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Ementa: As renovações teóricas e metodológicas na historiografia contemporânea; O gênero 

biográfico ao longo da história; A revalorização da biografia na contemporaneidade; os 

diferentes tipos de biografia no campo historiográfico; Biografias: estudos de caso 

 
Objetivos: Analisar o papel da subjetividade e das experiências de vida nas narrativas 

históricas; Elucidar os três paradigmas ou três fases no percurso da biografia ao longo dos 

séculos; compreender a revalorização da biografia pela historiografia contemporânea, inserindo-
a nos processos da virada linguística e da guinada subjetiva; Debater as problemáticas teóricas e 

metodológicas suscitadas pela biografia histórica na contemporaneidade.  

 
Avaliações: Atividades práticas supervisionadas em sala de aula (10 pontos); elaboração de 

quatro resenhas críticas (30 pontos); seminários apresentados em sala de aula (60 pontos).  

Total: 100 pontos. O percentual mínimo de 75% de presença em sala de aula também será 

exigido para a aprovação no curso. 
 

Programa do curso: 

 
 

Unidade 1 – As renovações teóricas e metodológicas na historiografia contemporânea. 

1.1 – o advento da história problema 

1.2 – a nova história política 
1.3 - a nova história cultural 

1.4 – subjetividades e experiências de vida nas narrativas históricas 

 

Unidade 2 – O gênero biográfico ao longo da história. 

2.1 – a escrita da história e o individualismo renascentista 

2.2 – a problemática da produção das biografias no Brasil oitocentista 
2.3 – as relações entre história e biografia nos séculos XVIII e XIX. 

2.4 – historiografia positivista e os grandes protagonistas da história. 

 

Unidade 3 – A revalorização da biografia na contemporaneidade 
3.1 – histórias de vida e testemunho 

3.2 – a noção de trajetória e as discussões acerca do indivíduo nas sociedades 

3.3 – questões teóricas e metodológicas e os usos da biografia 
3.4 – os diferentes tipos de biografia no campo historiográfico 

 

Unidade 4 – Biografias: estudos de caso 

1.1 – Mozart: a sociologia de um gênio 
1.2 – João Goulart: uma biografia 

1.3 – Rahel Varnhagen: a vida de uma judia alemã no Romantismo 

1.4 – Simonal: quem tem não tem swing morre com a boca cheia de formiga. 
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